
    
 

TEXTO DO EIXO 1: O BRASIL URBANO: A CIDADE QUE TEMOS Página  1de3 

 

AV. VIII, nº 50- Carreira Cumprida 

Santa Luzia/MG – CEP: 33045-090 

 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO 

6ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DAS CIDADES- ETAPA SANTA LUZIA 

1. O Brasil urbano: a cidade que temos 

 

De acordo com o último Censo, o Brasil tinha mais de 190 milhões de 

habitantes em 2010; sendo que 84 de cada 100 habitantes moravam em área 

urbana e, de acordo com os estudos da ONU, este percentual deve subir para 

90% em 2020. Por isso, discutir a qualidade de vida nas cidades é tão 

importante.  

Quando pensamos nas nossas cidades, no entanto, é preciso lembrar que, 

num país continental como o Brasil, os 5.570 municípios, muito diferentes entre 

si, variam em diversos aspectos:  

 

De cidades com pouca população (a menor tem 822 habitantes), à cidade de 

São Paulo, sexta cidade mais populosa do mundo, com 11.895.893 habitantes, 

passando por cidades médias, que funcionam como polos regionais e atraem 

população em busca de oportunidades e de qualidade de vida;  

 

De cidades isoladas a cidades integradas, que fazem parte de grandes 

aglomerações urbanas e regiões metropolitanas;  

 

De cidades com dinâmica populacional negativa a cidades que ainda crescem 

muito e muito rápido, como aquelas impactadas por grandes empreendimentos 

de infraestrutura e localizadas nas fronteiras agrícolas; 

 

De cidades com economia de base agrícola a cidades industriais, ou cidades 

com economia centrada na prestação de serviços, como é o caso de pequenas 

cidades turísticas; 

 

De cidades que possuem inestimável patrimônio histórico a cidades cujo 

destaque é o patrimônio ambiental ou o patrimônio cultural;  

 

Temos cidades litorâneas, amazônicas, com comunidades remanescentes de 

quilombos, com territórios indígenas, com áreas ocupadas por pobres, com 

áreas invadidas por ricos, e também temos cidades com tudo isso ao mesmo 

tempo.  

Conheça a distribuição dos municípios por população e veja em que grupo o 

seu município está. Municípios brasileiros, segundo população estimada (2014) 

e situação de domicílio (2010). 
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São cidades com características muito diferentes, que devem ser 

reconhecidas, em alguns casos, como desafio, em outros, como traço de 

identidade que ajuda a entender potencialidades e caminhos para o 

desenvolvimento urbano. Mas, apesar dessas diferenças, quando olhamos 

para a urbanização brasileira, percebemos processos históricos comuns a 

praticamente todas as cidades: 

 

 Desigualdade socioespacial, com áreas bem servidas de equipamentos e 

infraestrutura urbana, espaços públicos, arborização, e áreas com muitas 

carências; 

 

 Dificuldade histórica de acesso à terra e à moradia pelas populações mais 

pobres, o que levou a um déficit habitacional expressivo (5.430 milhões de 

domicílios em 2012, segundo a Fundação João Pinheiro), à formação de 

assentamentos irregulares e à ocupação precária de espaços urbanos: 

cortiços, favelas, vilas e loteamentos clandestinos; 

 

 Problemas fundiários, passando por situações em que não se sabe de 

quem é a terra: grilagem, disputas judiciais que se arrastam por anos, 

ausência de registro no cartório de imóveis, por exemplo; 

 

 Ausência ou ineficiência dos sistemas de transporte e mobilidade urbana; 

 

 Deficiências nos serviços de água e principalmente esgoto, como também 

nos sistemas de coleta e tratamento de resíduos sólidos; 
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 Ocupação de áreas ambientalmente frágeis e de áreas perigosas 

resultando na formação de áreas de risco associadas a deslizamentos e 

enxurradas, essas muito em decorrência das deficiências dos sistemas de 

drenagem; 

 

 Dificuldade de gestão do território pelos municípios, em decorrência de 

diversas deficiências: ausência de leis e normas claras de ordenamento 

territorial, uso e ocupação do solo, estrutura administrativa precária, 

insuficiência de recursos financeiros, inclusive devido a dificuldades de 

arrecadação de tributos; 

 

 Dificuldade de organizar a cidade a partir do interesse coletivo por uma 

insuficiência de espaços e de cultura de participação e por uma gestão 

orientada por interesses de alguns segmentos da sociedade que se 

sobrepõem em relação aos interesses da coletividade. Com isso, prevalece 

à privatização das cidades pelo mercado, intensificando as desigualdades 

socioespaciais; 

 

 Apropriação privada e indevida de espaços públicos como praias e vias 

públicas por determinados segmentos da sociedade. 

 

Isso ocorre porque as cidades são espaços atravessados por uma 

multiplicidade de agentes, com uma diversidade de interesses que intervêm na 

produção das cidades. 

 

Nesse sentido, a configuração socioespacial das cidades também expressa 

relações de poder e dominação. Para alguns agentes, as cidades são como 

mercadorias, com oportunidades de negócios e de lucros. Para outros agentes, 

as cidades são lugares para se viver, trabalhar, ser feliz. Essas duas visões, da 

cidade-mercado e da cidade direito, estão presentes nos conflitos que ocorrem 

nas nossas cidades. 

 

O processo de produção do espaço urbano caracterizado acima demonstra a 

necessidade de avançar na efetivação do cumprimento da função social da 

cidade e da propriedade. 


